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RESUMO 

Estudos sobre o ciclo reprodutivo são indispensáveis para a compreensão da reprodução de 

uma espécie. Contudo, existem poucos estudos sobre o ciclo reprodutivo de Amarilladesma 

mactroides. Neste contexto, o presente estudo buscou analisar em campo a influência da 

sazonalidade (estações do ano) no desenvolvimento do tecido gonádico do marisco branco na 

praia de Balneário Rincão, Santa Catarina (28°50’10.4”S, 49°13’55.7”W), e avaliar o efeito 

da temperatura da água no desenvolvimento do tecido gonádico e no seu crescimento em 

laboratório. Foram coletados um total 227 animais, em amostragens realizadas mensalmente, 

entre outubro de 2019 e outubro de 2020 para avaliar o ciclo reprodutivo da espécie através de 

análises de índice de condição (IC) e histologia. Em adição, realizou-se um experimento com 

270 espécimes em condições controladas para avaliar o efeito da temperatura (17°C e 23°C) 

sobre a maturação dos animais. Nas análises de campo observou-se no outono e no inverno o 

IC maior quando comparado ao IC observado na primavera e no verão. Os resultados das 

análises histológicas corroboraram com aqueles obtidos para os IC, demostrando que animais 

maturos apresentavam um IC maior em relação aos não maturos. Em laboratório, observou-se 

que na temperatura de 23°C os animais atingiram o estágio de maturação mais rapidamente do 

que aqueles expostos a temperatura de 17ºC. Os resultados do presente estudo geraram 

informações as quais permitem concluir que a temperatura 23ºC é a mais adequada para 

maturação de A. mactroides em laboratório e que a melhor estação do ano para coleta de 

reprodutores no ambiente, para subsequente indução à desova em laboratório, é o inverno. 

Palavras-chave: Surf clam 1. Temperatura 2. Maturação 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Studies on the reproductive cycle are essential for understanding the reproduction of a species. 

However, there are few studies on the reproductive cycle of Amarilladesma mactroides. The present 

study sought to analyze the influence of seasonality (seasons of the year) on the development of the 

gonadal tissue of white shellfish at Balneário Rincão beach, Santa Catarina (28°50'10.4”S, 

49°13'55.7”W), and to evaluate  the effect of water temperature on the development of gonadal 

tissue and growth in laboratory. A total of 227 animals were collected in monthly sampling between 

October 2019 and October 2020 to assess the reproductive cycle of the species through condition 

index (IC) and histology analyses. In addition, an experiment was carried out with 270 specimens 

under controlled conditions to evaluate the effect of temperature (17°C and 23°C) on the maturation 

of the animals. In the field analyses, a higher CI was observed in autumn and winter when compared 

to the CI observed in spring and summer. Histological analyses corroborated the results obtained for 

the CI, showing that mature animals had a higher CI compared to non-mature animals. In the 

laboratory, it was observed that at a temperature of 23°C the animals reached the maturation stage 

faster than those exposed to a temperature of 17°C. The results of the present study support the 

conclusion that a temperature of 23ºC is the most suitable for maturation of A. mactroides in the 

laboratory and that the best season of the year for collect brood stock for subsequent induction of 

spawning in the laboratory, is the winter.  

Keywords: Surf clam 1. Temperature 2. Maturation 3. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2018 estimou-se que a produção aquícola mundial atingiu a marca de 114,5 

milhões de toneladas, gerando 263,6 bilhões de dólares. Destes, o cultivo de bivalves 

marinhos contribuiu com 17,7 milhões de toneladas, resultando em 34,6 bilhões de dólares 

(FAO, 2020). Entretanto, ainda que os bivalves marinhos representem uma parcela 

significativa para a economia e como fonte de alimento, os estudos biológicos são escassos 

comparados ao número de espécies existentes, quando nos referimos aos bivalves de areia os 

dados de biologia são ainda mais limitados, gerando dificuldades na gestão e conservação 

destes recursos naturais (MARQUES, 2004).  

Nos últimos anos, pesquisas e cultivos de espécies, exóticas e nativas, de bivalves 

importantes socioeconomicamente na América Latina vêm se expandindo (CÁCERES-

MARTÍNEZ e VÁSQUEZ-YEOMANS 2008). No Brasil, destacam-se espécies das famílias 

Ostreidae, como a ostra do Pacífico Crassostrea gigas (Thunberg, 1793), ostra nativa 

Crassostrea gasar (Adanson, 1757) e “ostra do mangue” Crassostrea rhizophorae (Guilding, 

1828); Mytilidae, o mexilhão Perna perna (Linnaeus, 1758); Pectinidae a vieira Nodipecten 

nodosus (Linnaeus, 1758) (OLIVEIRA et al., 2016); assim como bivalves nativos de areia 

com potencial de cultivo, como Anomalocardia flexuosa (Linnaeus, 1767) (OLIVEIRA et al., 

2016) e  Amarilladesma mactroides (Reeve, 1854) (SANTOS et al., 2020a; SANTOS et al., 

2020b). 

A espécie A. mactroides é dióica, sem dimorfismo sexual (COSCARÓN, 1959), e 

possui hábitos alimentares distintos de acordo com o ambiente, podendo ser suspensívoros, 

filtradores de microalgas e material particulado em suspensão, assim como sedimentívoros, 

alimentando-se de detritos no sedimento (DEFEO e SCARABINO, 1990). 

O marisco branco A. mactroides é um surf clam que se destaca por seu valor social e 

econômico como recurso pesqueiro (COSCARÓN, 1959; MCLACHLAN, 2018). Em muitas 

comunidades litorâneas é utilizado na alimentação e para atividades recreativas, como isca de 

pesca (BASTIDA et al., 1991). Segundo Rios (1994), a distribuição geográfica dessa espécie 

ocorre desde a Ilha Grande, Rio de Janeiro, Brasil até o sul de Buenos Aires, Argentina, 

habitando de forma agregada zonas de entremarés sendo um dos principais componentes das 

comunidades intertidais de praias arenosas dissipativas, de regiões subtropicais e temperadas, 

ao longo da costa Sudeste do oceano Atlântico (FIORI et al., 2004; BERGONCI e THOMÉ, 

2008).  

A comercialização do marisco branco é por meio da extração nos estoques naturais, 

não existindo dados referentes à retirada anual desse recurso no Brasil. Perante esta 
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circunstância, a população desta espécie apresenta-se em declínio nas suas áreas de 

distribuição, relacionado possivelmente a ação antropogênica, fatores ambientais, bem como a 

sobre-explotação, além de ser acometida por surtos de mortalidades massivas, sendo as reais 

causas ainda desconhecidas (CARVALHO et al., 2013a; CARVALHO et al., 2013b; 

SANTOS et al., 2016). 

Apesar das informações existentes na literatura, estudos relacionados ao ciclo 

reprodutivo de A. mactroides no Brasil, ainda são escassos. Este fato gera uma dificuldade no 

entendimento da reprodução da espécie, pois tratam-se de dados básicos. Obter essas 

informações possibilita uma melhor compreensão da reprodução do marisco branco e sua 

relação com o meio ambiente, e permite o desenvolvimento de técnicas mais efetivas para a 

manutenção em laboratório (condicionamento e maturação de reprodutores, processos de 

larvicultura e assentamento de sementes) e gestão desses animais no ambiente natural. 

O ciclo reprodutivo de bivalves envolve diversos processos de desenvolvimento do 

tecido gonádico, chamado de gametogênese. A gametogênese inicia-se com a proliferação e 

transformações das células sexuais do tecido gonádico e é finalizada com a desova de 

gametas, óvulos e espermatozoides, aptos a serem liberados e fecundados de forma externa 

(BAYNE, 2017), havendo os processos de desenvolvimento embrionário e larvas recém-

formadas caracterizadas por um estágio livre natante (SANTOS et al. 2020a).  

Variações associadas aos ciclos de maturação em bivalves são relacionadas às 

características genéticas e fatores ambientais (ALVAREZ, 1991; VILLALBA et al., 2001). 

As mudanças sazonais que ocorrem no desenvolvimento do tecido gonádico podem ser 

analisadas por meio da composição bioquímica, fatores de condição, histologia e observações 

visuais (QUAYLE e NEWKIRK, 1989). 

Desta maneira, o sucesso da gametogênese em bivalves está submetido à influência de 

fatores exógenos e endógenos, como salinidade (UTTING e MILLICAN, 1997), 

disponibilidade e qualidade de alimentos (GONZÁLEZ-ARAYA et al., 2012) e temperatura 

(BARBER e BLACKE, 2006). Estes fatores podem determinar o tamanho que ocorre a 

primeira maturação sexual, informação importante para compreender aspectos populacionais 

da espécie (CHRISTIANSEN, 1971), a periodicidade da maturação e desova dos gametas, 

que podem variar entre espécies e localização (BARBER e BLACKE, 2006; BAYNE, 2017).   

Com uma dieta adequada de microalgas, rica em lipídeos e ácidos graxos poli-

insaturados (PUFA’s) é possível manter o índice de condição (IC), diminuindo o período de 

condicionamento e proporcionando uma elevada produção de gametas (DELGADO E 

PEREZ-CAMACHO, 2003; KNAUER e SOUTHGATE, 1999). Outro fator que influencia de 
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forma significativa no desenvolvimento gonádico é a temperatura. Segundo Barber e Blake 

(2006) é um dos principais reguladores da gametogênese em bivalves marinhos, e afeta 

diretamente o desenvolvimento do tecido gonádico e condicionamento de reprodutores 

(MURANAKA e LANNAN, 1984). Gireesh e Gopinathan (2004) mencionam que a maior 

parte das espécies de moluscos de águas temperadas possuem um período reprodutivo restrito, 

estando relacionado às variações sazonais de temperatura.  

 Nesse sentido, o presente estudo busca contribuir com conhecimentos em relação ao 

ciclo reprodutivo do bivalve de areia A. mactroides na região sul do Estado de Santa Catarina, 

Brasil, e o desenvolvimento de teécnicas para maturação de reprodutores dessa espécie em 

laboratório. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo deste estudo foi avaliar, a partir dos dados de índices de condição e estágios 

de desenvolvimento do tecido gonádico, a influência da sazonalidade nos aspectos 

reprodutivos do bivalve de areia Amarilladesma mactroides na praia de Balneário Rincão, 

Santa Catarina, Brasil, bem como analisar os efeitos da temperatura da água no 

desenvolvimento do tecido gonádico e crescimento em laboratório. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Avaliar o índice de condição (IC) da espécie A. mactroides sazonalmente em ambiente 

natural; 

 Identificar o desenvolvimento do tecido gonádico da espécie A. mactroides 

sazonalmente no ambiente, utilizando como ferramenta processos histológicos; 

 Identificar a classe de tamanho em que ocorre a primeira maturação sexual da espécie 

A. mactroides no ambiente; 

 Avaliar a proporção sexual dos animais coletados sazonalmente no ambiente; 

 Avaliar o efeito da temperatura no crescimento e desenvolvimento do tecido gonádico, 

utilizando índice de condição (IC) e histologia, da espécie A. mactroides em 

laboratório.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho teve como área de estudo a localidade de Balneário Rincão 

(28°50’10.4”S, 49°13’55.7”W), no Litoral Sul do Estado de Santa Catarina (Figura 1). 

 O Balneário Rincão possui uma orla marítima de 13km, apresentando sistemas de 

praias arenosas dissipativas (KLEIN et al. 2016) e dunas frontais e interiores, além de sete 

lagoas, sendo seis de água doce localizadas a menos de 2km do mar, e duas plataformas de 

pesca (PMBR, 2019). 

 

Figura 1 - Localização da área de estudo, município de Balneário Rincão, sul de Santa 

Catarina, Brasil. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

 Exemplares de Amarilladesma mactroides foram coletados de forma manual 

mensalmente, de outubro de 2019 a outubro de 2020, durante a maré baixa de sizígia (<0,5m) 

na zona de entremarés.  

A temperatura e salinidade da água foram medidos ao início de cada coleta a uma 

profundidade de aproximadamente 30cm. Dados diários de precipitação pluviométrica da 

região foram obtidos através do Centro de Informações de Recursos Ambientais e de 

Hidrometeorologia de Santa Catarina (CIRAM).  
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Com o intuito de identificar o tamanho em que ocorre a primeira maturação sexual e 

os estágios de desenvolvimento do tecido gonádico de A. mactroides no ambiente, definiu-se 

dez classes de tamanhos baseados pelo comprimento total de concha dos animais segundo 

Santos et al. (2016), [classe 1 (15-20mm), classe 2 (21-26mm), classe 3 (27-32mm), classe 4 

(33-38mm), classe 5 (39-44mm) classe 6 (45-50mm), classe 7 (51-56mm), classe 8 (57- 

62mm), classe 9 (63-68mm) e classe 10 (69- 74mm)], e coletou-se 11  animais dentro de cada 

classe de tamanho, quando houve representatividade, para análises de IC e histologia.  

Posteriormente, os animais coletados foram armazenados em uma caixa térmica de 20 

litros em temperatura ambiente e transportados para o Laboratório de Moluscos Marinhos da 

Universidade Federal de Santa Catarina (LMM – UFSC) para análises laboratoriais. 

  Em laboratório, com os espécimes ainda vivos, foram realizadas medidas de 

comprimento (maior distância entre as bordas da concha em uma linha paralela ao umbo) e 

peso total (peso da carne fresca úmida mais peso da casca) conforme Santos et al. (2016). 

Posteriormente, foi determinado o índice de condição [(peso do tecido seco/peso total - peso 

da concha) × 100] segundo Crosby e Gale (1990), de 5 espécimes por classe de tamanho, que 

consiste na secção do músculo adutor e manto e remoção dos tecidos moles. Dessa forma a 

carne e a concha foram pesadas separadamente para obtenção do peso úmido da carne e peso 

da concha. Em seguida, este material foi alocado em uma estufa por 48 horas na temperatura 

constante de 60°C, e pesados para obtenção do peso seco. 

Para as análises histológicas do tecido gonádico, 6 espécimes por classe tamanho 

foram fixados em Davidson salino (SHAW e BATTLE, 1957) por 48 horas e posteriormente 

armazenados em álcool a 70%. Após o período de fixação, duas regiões foram seccionadas 

para separação de tecidos (5mm), sendo uma região compreendida entre o pé e a glândula 

digestiva (corte transversal) e a outra região abrangendo desde a glândula digestiva até o final 

do pé (corte longitudinal). Em seguida estes tecidos foram acondicionados em histocassetes 

para preparação dos processos histológicos. 

 Todos os processos histológicos de desidratação, diafanização e inclusão em parafina 

foram realizados conforme o protocolo padrão para amostras de tecido animal do Laboratório 

Multiusuário de Estudos em Biologia da Universidade Federal de Santa Catarina 

(LAMEB/UFSC - https://lameb.ccb.ufsc.br/).  

As lâminas confeccionadas a partir do tecido obtido com 7μm de espessura em 

micrótomo rotativo foram destinados às técnicas de coloração com Hematoxilina de Meyer e 

Eosina amarelada e depois examinadas em microscopia óptica para determinar os estágios de 
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desenvolvimento do tecido gonádico de acordo com um adaptado de Christiansen (1971) e 

Hermann et al. (2009) (Tabela 1).  
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Tabela 1 – Descrição dos estágios de desenvolvimento do tecido gonádico de Amarilladesma mactroides. 

Estudo atual                          Christiansen (1971)               Herrmann (2009)   Descrição Figura 

0 Repouso 0 Repouso 0 Repouso 

A ausência total dos gametas, dificultando a distinção entre os 

sexos, folículos vazios apenas com células primordiais e tecido 

de reserva são observados. 

2.a; 3.a 

I Gametogênese inicial I Ativo inicial 

I Ativo 

Folículos pequenos. Sexo distinguível, presença de 

espermatogônias e espermatócitos primários em machos e 

ovogonia e ovócitos primários em fêmeas. Tecido de reserva em 

bastante quantidade e com paredes bem definidas. 

2.b; 3.b 

II 
Gametogênese 

avançada 
II Ativo tardio 

Aumento do volume dos folículos.  Presença de espermatócitos 

secundários, espermátides e alguns espermatozoides em machos. 

Ovócitos pré- vitelogênicos, vitelogênicos e alguns óvulos 

maturos em formato poligonal.  Tecido reserva em menor 

quantidade.  

2.c; 3.c 

III Maturo 

III Maturação inicial 

II Maturo 

Folículos cheios de gametas maturos.  Espermatozóides ocupam 

maior parte dos folículos em machos. Óvulos em formato 

poligonal livres no interior dos folículos em fêmeas. Tecido de 

reserva em pouca quantidade. 

2.d; 3.d 
IV Maturo 

IV Desova V Parcialmente gerado III Desova 
Espaços vazios entre os gametas maturos em ambos os sexos.  

Tecido de reserva rompido, com aspecto “flácido”. 
2.e; 3.e 

V Recuperação 
VI Gasto IV 

Citolisado 
Folículos vazios exceto por alguns gametas residuais. Bastante 

tecido de reserva. 
2.f; 3.f 

VII Recuperação V 
Fonte: Autora (2021)
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Figura 2 - Estágios de desenvolvimento do tecido gonádico em fêmeas de Amarilladesma mactroides. 

   

   

   
a-Repouso. b- Gametogênese inicial. c- Gametogênese avançada. d- Maturo. e- Desova. f- Recuperação. 

Fonte: Autora (2021). 
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Figura 3 - Estágios de desenvolvimento do tecido gonádico em machos de Amarilladesma mactroides. 

   

   

   
a-Repouso. b- Gametogênese inicial. c- Gametogênese avançada. d- Maturo. e- Desova. f- Recuperação. 

Fonte: Autora (2021).
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Adicionalmente, no mês de fevereiro de 2020, 270 espécimes (38,50 ± 1,56mm; 4,31 

± 0,56g) de A. mactroides,  foram coletados, armazenados e transportados para o LMM – 

UFSC. Estes animais foram utilizados para avaliar o efeito da temperatura sobre a maturação 

de A. mactroides em laboratório. 

O experimento de maturação foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso 

com dois tratamentos de temperatura da água (17 e 23ºC), três repetições e teve duração de 45 

dias. Em laboratório os animais foram distribuídos aleatoriamente em 24 baldes de 4 litros, 

contendo 3kg de areia peneirada em malha de 250µm. Cada tratamento foi composto por 3 

tanques retangulares de 106 x 56,5 x 54,5cm com volume útil de 200 litros, 3 baldes com 11 

animais e 1 balde com 12 animais, totalizando 4 baldes por tanque e 45 animais. As unidades 

experimentais em suas respectivas temperaturas, foram compostas por 3 tanques retangulares 

com 4 baldes completamente submersos em cada tanque e 135 animais (Figura 4). 

Os tanques dispunham de fluxo contínuo (vazão de: 0,32L/min) de água do mar com 

salinidade 35, filtrada (1µm) e esterilizada (U.V), aeração moderada (6L/s). A dieta foi 

ofertada diariamente (vazão de: 0,02L/min) contendo aproximadamente 15x10
4
 células/ml. A 

dieta foi composta pelas microalgas Chaetoceros muelleri e Isochrysis galbana (proporção 

1:1) na porcentagem de 3 % que se refere ao peso seco do animal em peso de microalga seca, 

seguindo a metodologia de Ronquillo et al. (2012). 

Figura 4 - Esquema ilustrativo do sistema de maturação em laboratório. 

 
1. Tanques; 2. Baldes; 3. Tanque de alimentação; 4. Entrada de água salina; 5. Aeração; 6. Entrada de alimento; 

7. Saída do efluente. 

Fonte: Autora (2021). 
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As análises do IC e histologia do tecido gonádico foram realizadas quinzenalmente. 

Coletou-se aleatoriamente 5 espécimes de cada tanque para análise do IC (n=15) e 6 

espécimes de cada tanque para análise histológica (n=18). Para avaliar o crescimento 

(comprimento da concha e peso vivo total), 90 espécimes (marcados com tinta permanente) 

foram distribuídos de forma aleatória nas unidades experimentais (45 animais por unidade 

experimental). O comprimento da concha e o peso vivo total foi tomado quinzenalmente 

segundo Santos et al. (2016). 

Os dados de índice de condição, comprimento (mm) e peso (g) dos animais foram 

submetidos a ANOVA unifatorial e, posteriormente, quando houve diferença significativa na 

ANOVA, ao teste de Tukey. Para os dados de histologia, foi realizado o teste t, não 

paramétrico, via permutação. Considerou-se nível de significância de 5% em todas as 

análises. 

4 RESULTADOS 

4.1 CAMPO 

Na análise do IC, dos animais coletados ao longo do ano, houve diferença significativa 

(p ˂ 0,05) entre todas as estações (Figura 1). Sendo o menor IC encontrado nos animais 

coletados no verão, seguidos daqueles coletados na primavera (Figura 1). 

 

Figura 5 - Média e desvio padrão do índice de condição (IC) de Amarilladesma mactroides 

nas diferentes estações do ano.

 
Letras diferentes representam diferença significativa no índice de condição (IC) entre as estações do ano, pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Autora (2021). 
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Na espécie A. mactroides não é possível distinguir o sexo ou estágio de maturação 

apenas pela observação externa do tecido gonádico. Macroscopicamente, foi possível 

observar que as partes moles apresentam coloração esbranquiçada uniforme, sem variação 

perceptível a olho nu, exceto a glândula digestiva, cuja coloração observada variou de verde a 

marrom-escura. Alguns espécimes apresentaram aumento de volume na região do tecido 

gonádico, posteriormente confirmado como sendo decorrente de um avançado estágio de 

maturação.  

No período definido como repouso observou-se a ausência dos gametas, dificultando a 

distinção entre os sexos. Neste estágio os folículos estavam com o volume pequeno e vazios, 

apresentando apenas tecido de reserva e células primordiais (Figura 2a; 3a).  

Nos espécimes em gametogênese inicial foram observados folículos com o volume 

pequeno, espermatogônias e espermatócitos primários em machos e ovogônias e ovócitos 

primários em fêmeas, junto à parede dos folículos (Figura 2b; 3b). Neste estágio observou-se 

que o tecido de reserva ainda é abundante e com as extremidades bem definidas. 

Identificou-se na gametogênese avançada um aumento dos folículos e a presença de 

espermatócitos secundários, espermátides e espermatozoides, ainda que pouco numerosos. 

Em fêmeas, assim como em machos, observou-se células em diferentes estágios 

proliferativos, no interior do folículo encontrou-se ovócitos pré-vitelogênicos, vitelogêncos e 

ovócitos já maturos em formato poligonal (Figura 2c; 3c). 

Nos indivíduos maturos foi possível observar os folículos repletos de espermatozoides, 

em machos, e óvulos em formato poligonal, em fêmeas (Figura 2d; 3d). 

Observou- se no estágio de desova a existência de folículos com paredes de formato 

irregular, contendo espaços vazios entre gametas maturos (Figura 2e; 3e). No período de 

recuperação os folículos apresentavam alguns gametas maturos residuais e tecido de reserva 

em abundância (Figura 2f; 3f). 

O desenvolvimento do tecido gonádico apresentou diferença significativa (p ˂0,05) 

entre as estações primavera e outono, primavera e inverno e verão e inverno (Figura 6). 
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Figura 6 - Porcentagem de animais observados em diferentes estágios de desenvolvimento do 

tecido gonádico entre estações do ano em Amarilladesma mactroides. 

 
 Letras diferentes representam diferença significativa no desenvolvimento do tecido gonádico entre as estações 

do ano, pelo teste t não paramétrico ao nível de 5% de probabilidade. Gam. = Gametogênese 

Fonte: Autora (2021). 

 

Nas análises histológicas pode-se observar que há predomínio do estágio de repouso 

na primavera e no verão, e dominância de estágios de gametogênese e maturação no outono e 

inverno. Também pode-se observar que o estágio de desova está presente em todas as 

estações.   

Em campo foram encontrados animais em gametogênese inicial entre 33-38mm e 

animais maturos a partir de 39mm. Foram observadas sementes de A. mactroides com 

aproximadamente 2mm no mês de janeiro (verão) de 2020.  

De um total de 227 espécimes analisados histologicamente, classificou-se 101 como 

indeterminados, ou seja, indivíduos nos quais  não é possível a determinação do sexo, 61 

fêmeas e 59 machos (proporção 1:1). Não foi registrado hermafroditismo na população. 

Os dados pluviométricos da região e análises pontuais de salinidade não demonstraram 

ter influência direta nos padrões reprodutivos da espécie A. mactroides no período de 

amostragens analisadas (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Média e desvio padrão da temperatura da água (°C), precipitação (mm) e salinidade 

nas estações do ano. 

Estações  Temperatura da água (°C) Precipitação (mm) Salinidade 

Primavera 21,5 ± 2,18 7,74 ± 0,99 34,0 ± 1,00 

Verão 24,0 ± 2,29 6,80 ± 2,66 35,3 ± 0,47 

Outono  20,33 ± 1,44 6,55 ± 1,66 36,25 ± 1,77 

Inverno 19,9 ± 2,69 14,67 ± 2,02 35,5 ± 0,71 

Fonte: Autora (2021). 

 

4.2 LABORATÓRIO 

Em laboratório, o IC dos animais submetidos às temperaturas 17° e 23°C apresentaram 

diferença significativa (p ˂ 0,05) entre as temperaturas no dia 45.  No decorrer do 

experimento o IC dos animais submetidos a temperatura de 17°C apresentaram diferença 

significativa, com exceção entre os dias 30 e 45 o qual não diferiu. 

O IC dos animais submetidos a temperatura de 23°C apresentaram diferença 

significativa no decorrer do experimento. Aos 45 dias observou-se maior IC para os animais 

submetidos à temperatura de 23°C quando comparados aqueles submetidos a temperatura de 

17°C (Figura 7). 

 

Figura 7 - Média e desvio padrão do índice de condição (IC) de Amarilladesma mactroides 

em decorrer do experimento. 

 
Letras minúsculas diferentes representam diferença significativa no índice de condição (IC) entre dias de coleta 

(0, 15, 30 e 45) e letras maiúsculas diferentes indicam diferença significativa entre as temperaturas (17° e 23°C), 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

Fonte: Autora (2021). 
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As análises histológicas realizadas ao decorrer do período experimental, o 

desenvolvimento do tecido gonádico não diferiu entre as temperaturas avaliadas (17° e 23°C) 

(Figuras 8 e 9). No entanto, apresentaram diferenças significativas (p ˂ 0,05) no 

desenvolvimento do tecido gonádico, pontualmente, entre os dias de coleta. 

Na temperatura de 17°C o desenvolvimento gonádico diferiu entre os dias 15 e 45 e 

entre os dias 30 e 45. Com 15 dias de experimento houve predominância do estágio de 

repouso, no entanto, já encontrava-se animais em estágios de gametogênese e em recuperação. 

No dia 30 foi possível notar que houve atenuação do estágio de repouso e o acréscimo dos 

estágios de gametogênese. Com 45 dias de experimento, não houve mais animais em estágio 

de repouso, predominando animais em estágios de gametogênese avançada e maturos.  

 

Figura 8 - Porcentagem de animais observados em diferentes estágios de desenvolvimento do 

tecido gonádico entre os dias de coleta dos animais submetidos a temperatura de 17°C em 

Amarilladesma mactroides. 

 
Letras diferentes representam diferença significativa no desenvolvimento do tecido gonádico entre os dias de 

coleta, pelo teste t não paramétrico ao nível de 5% de probabilidade. Gam. = Gametogênese. 

Fonte: Autora (2021). 

 

Na temperatura de 23°C, o desenvolvimento do tecido gonádico apresentou diferença 

significativa (p < 0,05) entre 15 e 30 dias e entre 15 e 45 dias, porém não apresentou 

diferença significativa entre 30 e 45 dias (p > 0,05). Com 15 dias de experimento pode-se 

observar que há predominância de animais em estágio de repouso. Porém, também nota-se 

espécimes em estágios de gametogênese. No dia 30 de experimento, não há mais animais em 
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estágio de repouso, sendo predominante estágios de gametogênese e maturos. Aos 45 dias de 

experimento, o predomínio é de animais maturos.  

A diferenciação sexual e os estágios de gametogênese e maturação ocorreram mais 

rapidamente nos animais submetidos a temperatura de 23°C 

 

Figura 9 - Porcentagem de animais observados em diferentes estágios de desenvolvimento do 

tecido gonádico entre os dias de coleta dos animais submetidos a temperatura de 23°C em 

Amarilladesma mactroides.

 
Letras diferentes representam diferença significativa no desenvolvimento do tecido gonádico entre os dias de 

coleta, pelo teste t não paramétrico ao nível de 5% de probabilidade. Gam. = Gametogênese. 

Fonte: Autora (2021). 

 

 

Houve diferença significativa (p ˂ 0,05) entre o peso vivo total e o comprimento dos 

animais entre os dias de coleta (Tabela 2). 

 

Tabela 2 -  Média e desvio padrão do comprimento de concha (mm) e peso total (g) de 

Amarilladesma mactroides submetidos a diferentes temperaturas (17° e 23°C) nos dias de 

coleta. 

17°C 23°C 

Dia Comprimento (mm) Peso (g) Comprimento (mm) Peso (g) 

0 38,56 ± 1,59 d  4,38  ± 0,51 d 38, 43 ± 1,58 d 4,23 ± 0,60 d 

15 39,11  ± 1,64 c 5,27  ± 0,66 c 39,16 ± 1,67 c 5,15 ± 0,76 c 

30 39,82  ± 1,78 b 5,70  ± 0,67 b 39,34 ± 1,82 b 5,68 ± 0,98 b 

45 41,74  ± 1,60 a 6,64 ± 0,76 a 41,21 ± 1,75 a 6,36 ± 0,94 a 
Letras minúsculas diferentes, na coluna, representam diferença significativa no comprimento e no peso entre os 

dias de coletas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Autora (2021). 
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5 DISCUSSÃO 

Técnicas histológicas são consideradas métodos confiáveis para classificação do 

tecido gonádico em estágios reprodutivos diferentes, no entanto, pela subjetividade da 

identificação há a necessidade de complementação com métodos quantitativos, como o índice 

de condição (IC) (GOSLING, 2015). As variações dos valores do IC podem representar a 

mudança do tecido gonádico ao longo do ano (GRANT e TYLER, 1983), com valores 

elevados e mínimos relacionados a maturação sexual e período de desova, respectivamente, 

assim como a formação de reserva energética (UTTING e MILLINCAN, 1997).  

No presente estudo os dados de IC em A. mactroides corroboraram com os dados 

histológicos do desenvolvimento gonádico, mostrando que quando mais elevado o IC maior o 

número de animais maturos. Esse padrão repetiu-se nos espécimes das análises de campo e do 

experimento em laboratório. Contudo, embora o IC, geralmente, corrobore com o estágio 

reprodutivo do animal, há exceções. Hermann et al. (2009) relatou em seu estudo com A. 

mactroides, que o IC não foi útil para descrever a desova dessa espécie, pois os valores do IC 

permaneceram baixos, mesmo com altas porcentagens de animais maturos. 

O tamanho em que ocorre a primeira maturação sexual em bivalves é importante para 

entender os aspectos populacionais de uma espécie (CHRISTIANSEN,1971), bem como a 

frequência com que ocorrem a maturação e desova dos gametas, que podem variar entre 

espécies e de acordo com a região (BARBER e BLACKE, 2006; BAYNE, 2017).   

Em estudos realizados com A. mactroides (COSCARÓN, 1959; OLIVIER et al., 1971; 

MASELLO e DEFEO, 1986; MASELLO, 1987) relataram tamanhos mínimos de 

comprimento de concha em que ocorrem animais maturos. Coscarón (1959), observou 

animais maturos com comprimento superior a 35mm; Olivier et al. (1971) observaram 

espécimes em maturação com comprimentos entre 33 e 55mm, e estimaram que para a 

primeira maturação o intervalo é entre 42,12 e 44,25mm; Masello e Defeo (1986) e Masello 

(1987) apontam que a primeira maturação acontece entre 41,57 e 44,11mm, mas que este 

processo pode ocorrer antes ou após este intervalo (36 - 48mm). Os resultados de nosso 

estudo corroboram com estes resultados, visto que encontramos animais iniciando o 

desenvolvimento do tecido gonádico entre 33 e 38mm, e maturos a partir de 39mm em ambos 

os sexos. 

Variações na proporção sexual de bivalves são consideradas estratégias reprodutivas e 

estão relacionadas aos diferentes tipos de ambientes aquáticos, variações ambientais e até 

variações intraespecíficas nas espécies, por exemplo, a idade dos animais (MORTON, 1991). 

Proporções sexuais 1:1 (machos e fêmeas) em A. mactroides foram encontradas, na 
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Argentina, por Olivier e Penchaszadeh (1971) e Herrmann et al. (2009), e em estudos 

reprodutivos laboratoriais, no Brasil, por Santos et al. (2020a;2020b), e corroborada por este 

estudo, podendo ser considerado uma característica para manter o sucesso reprodutivo e 

variabilidade genética da espécie. 

No presente trabalho observou-se dois eventos reprodutivos da espécie A. mactroides, 

ambos nas estações que apresentam as temperaturas das águas mais elevadas ao longo do ano, 

sendo um na primavera (21,5ºC ± 2,18) e outro no verão (24,0ºC ± 2,29). Em estudos prévios 

com A. mactroides também foram descritos dois eventos reprodutivos ao longo do ano, na 

primavera e verão (CHRISTIANSEN, 1971) e no inverno e primavera (HERMANN et al. 

2009). 

Ansell (1961), ao trabalhar com o bivalve de areia Venus striatula (Da Costa, 1778), 

relacionou a proliferação de gametas como uma resposta à disponibilidade de fitoplâncton, 

mais do que uma resposta a temperatura. No entanto, ao que tudo indica esta relação não se 

aplica a espécie A. mactroides, pois conforme Defeo e Scarabino (1990), as praias arenosas do 

continente Sul Americano apresentam elevada produção primária, justificando que o marisco 

branco é mais influenciado pela temperatura do que pela disponibilidade de alimento nestes 

eventos.    

Para alguns autores (LOOSANOFF e DAVIS, 1952; LUBET, 1959), a temperatura é 

um dos principais fatores que estimulam eventos reprodutivos em bivalves marinhos, sendo 

este fator, também, responsável pela sincronização do período reprodutivo. 

Em estudo prévio, no ambiente, McLachlan et al. (1996) relataram que o 

desenvolvimento gonadal do marisco branco é termicamente controlado, com a desova 

ocorrendo em temperaturas próximas de 20°C. Picos de desova relacionados ao aumento da 

temperatura e reversão gonadal com temperaturas mais baixas também foram descritos para 

outras espécies de bivalves de areia como, Chione pubera (BORZONE et al., 2001) e a 

espécie simpátrica ao marisco branco, Donax hanleyanus (GIL e TOMÉ, 2004). 

Em laboratório, os animais submetidos as temperaturas 17 e 23°C maturaram. 

Segundo nossas análises, os animais que estavam em repouso na temperatura mais baixa 

(17°C), prolongaram este período, caracterizando uma suposta etapa de recuperação 

energética antes de iniciarem os processos de gametogênese. Esse processo se assemelha a 

outras espécies de moluscos bivalves. Gomes et al. (2014), observaram na ostra C. gasar 

períodos de recuperação energética (acúmulo de glicogênio) nos tecidos antes de iniciarem a 

gametogênese. Já nos animais mantidos em temperaturas mais elevadas (23°C) o período de 
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repouso teve menor duração, iniciando mais rapidamente a gametogênese e mantendo o IC 

superior aos animais submetidos a temperaturas mais baixas.  

No presente estudo, não foi observado relação dos padrões pluviométricos, e 

consequentemente, das variações de salinidade aferidas sazonalmente, com o ciclo 

reprodutivo do marisco branco. Estudos laboratoriais com moluscos bivalves comprovam que, 

além da temperatura, o ciclo reprodutivo sofre forte influência da salinidade (GOMES et al. 

2014). Carvalho et al. (2015), demonstraram que juvenis e adultos de marisco branco, toleram 

salinidades entre 35 e 15g/L, classificando esta espécie como moderadamente eurialina. 

Santos et al. (2020b), ao avaliarem o desenvolvimento embrionário e larval do marisco branco 

em laboratório, observaram que a salinidade 35, dentre as salinidades avaliadas (20, 25, 30 e 

35), é a ótima para espécie nesse estágio de vida. No entanto, não existe nenhuma informação 

referente ao desenvolvimento gonadal da espécie, no ambiente e em laboratório, com estas 

variáveis. 

Desta forma, os resultados do presente estudo fornecem uma compreensão do 

desenvolvimento do tecido gonádico da espécie A. mactroides, em campo e em laboratório, 

servindo como base para pesquisas futuras.  

 

 6 CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo geraram informações que nos permitem desenvolver 

técnicas para um futuro pacote tecnológico da espécie, assim como realizar a gestão desses 

animais no ambiente natural. 

Com base nos resultados obtidos sugere-se que a temperatura 23ºC é preferível para 

maturação de A. mactroides em laboratório em relação a temperatura de 17ºC, bem como, que 

a melhor estação do ano para coleta de reprodutores no ambiente para subsequente indução a 

desova em laboratório é o inverno, pois os animais encontram-se maturos.  
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